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Dr. ULADISLAU H E R C U L A N O D E FREITAS 
(1916-1925) 

Natural de Arroio Grande, província do Rio Grande do Sul, nasceu 

aos 25 de novembro de 1865, filho de Rogério José de Freitas. 

Matriculado no primeiro ano da Faculdade de Direito de São Paulo 

em 1884, recebeu o grau de bacharel em 8 de março de 1889, na mesma 

Faculdade, pois fez o quarto ano na Faculdade de Direito de Recife. 

Advogado, jornalista e tribuno, fez longa carreira política, ao lado 

de Francisco Glycerio, seu sogro. 

Proclamada a República, exerceu o cargo de chefe de polícia do 

Paraná e elaborou as bases da Constituição Política daquele Estado. 

E m 1890, foi nomeado lente substituto da Faculdade de Direito de 

São Paulo, por decreto de 30 de dezembro. Tomou posse e recebeu o grau de 

doutor em 16 de janeiro de 1891. Por decreto de 21 de março de 1891, foi 

nomeado lente catedrático, lecionando a segunda cadeira da primeira série de 

notariado, da qual tomou posse em 27 de abril daquele ano. 

E m 1896 foi eleito deputado estadual e, em 1894, deputado federal 

por São Paulo. Renunciou ao mandato em 1895 e foi eleito senador estadual em 

1896. 

Nomeado lente catedrático de direito criminal, por decreto de 10 

de fevereiro de 1902, passou, por permuta com o dr. José Mariano Corrêa de 

Camargo Aranha, a lente catedrático de direito público e constitucional, por 

decreto de 1Q de maio desse ano. Tomou posse em 6 de junho dessa cadeira e 

nela permaneceu por largo tempo, mas dela constantemente afastado pelos seus 

deveres políticos. 

E m 1910, foi nomeado delegado do Governo Federal no Congresso 

Jurídico Pan-Americano, reunido em Buenos Aires. 

D e 11 de agosto de 1913 a 15 de novembro de 1914, exerceu o 

cargo de ministro da Justiça da presidência Hermes da Fonseca. 

E m Congregação de 4 de janeiro de 1915, foi eleito diretor da 

Faculdade de Direito de São Paulo para o biênio 1915-17, sendo, por decreto de 

26 de março do mesmo ano, nomeado diretor efetivo. Tomou posse a 8 de abril 

seguinte. 
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E m 14 de dezembro de 1918, foi nomeado secretário da Justiça e 

da Segurança Pública do Estado de São Paulo, na presidência Altino Arantes e, 

então, inaugurou a Penitenciária de São Paulo, estabelecimento modelar, tido 

como u m dos mais adiantados do mundo, e lançou a pedra fundamental do 

Palácio da Justiça. 

E m 1922, foi eleito senador estadual, e, logo depois deputado 

federal por São Paulo, tendo sido o relator da reforma constitucional levada a 

efeito sob a presidência Arthur Bernardes. 

Foi posto em disponibilidade no cargo de professor catedrático, por 

decreto de 29 de agosto de 1925, e, nesse mesmo ano, por decreto de 7 de 

dezembro de 1925, foi nomeado ministro do Supremo Tribunal Federal. 

Faleceu, no Rio de Janeiro, aos 14 de maio de 1926. 


